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				Nota dos editores

			

		

		
			
				Este livro teve o seu conteúdo original atualizado. Novos grupos que surgiram após a publicação da obra original foram incluídos, enquanto outros tiveram que ser excluídos. Porém, alguns deles foram mantidos, mesmo após o seu disband, devido à sua importância histórica para o K-Pop. 

				As informações dos grupos listados nas próximas páginas foram atualizadas até o dia 26/10/2017. Embora nenhuma obra seja capaz de reunir todos os aspectos do K-Pop, tampouco incluir em sua totalidade os grupos e os artistas que fizeram e fazem parte deste fascinante universo, este livro tem como objetivo apresentar um recorte da música sul-coreana e prestar uma homenagem aos seus fãs, os grandes responsáveis por disseminá-la pelo mundo. 

			

		


		
			[image: ]
		

		
			
				4

			

		

		
			
				sumário

			

		

		
			
				6 Introdução

				O estado do K-Pop

				10 Capítulo 1

				O que é K-Pop?

				22 Capítulo 2 

				Grupos e artistas

				24 BIGBANG

				28 BLACKPINK

				32 BOA

				36 BTS

				40 DBSK

			

		

		
			
				44  GIRLS' GENERATION

				48 GOT7

				52 Jay Park

				56 PSY

				60  2NE1

				62 2PM

				64 B.A.P

				66 CNBLUE

				68 EXO

				70  F(X)

				72 FTISLAND

				74 HIGHLIGHT

				76 INFINITE

			

		


		
			[image: ]
		

		
			
				5

			

		

		
			
				78 IU

				80  K.A.R.D

				82  MAMAMOO

				84 MONSTA X

				86 NCT

				88 Rain

				90  RED VELVET

				92 SEVENTEEN

				94 SHINEE

				96 SUPER JUNIOR

				98  T-ARA

				100 TWICE

				102 DAY 6

			

		

		
			
				103 GFRIEND

				104 I.O.I

				105 VIXX

				106 WANNA ONE

				107 WINNER

				108  Capítulo 3 

				O futuro do K-Pop

				111 Agradecimentos

			

		


		
			[image: ]
		

		
			
				6

			

		

		
			
				Introdução 

				O ESTADO DO K-Pop

			

		

		
			
				As luzes do estádio se apagam, substituídas por milhares de light sticks se agitando loucamente enquanto gritos enchem o ar.

				Então, soa um estrondo e uma explosão de fogos de artifício, e silhuetas aparecem em poses dramáticas, esperando para começar. De algum modo, a gritaria ensurdecedora aumenta ainda mais.

				Finalmente, quando a antecipação chega ao seu ápice, entra o som grave de um baixo. As luzes se acendem e as pessoas sobre o palco começam a dançar. O show começou, e pelas próximas duas horas os gritos de alegria da legião de fãs não vão parar. 

				É o K-Pop (abreviação para Korean pop ou pop coreano), a sensação musical que surgiu na Coreia do Sul e conquistou um mundo inteiro de fãs. Mais do que apenas música, o K-Pop também se trata de moda, estilo, diversão e também do futuro, uma nova onda de atitude vinda de um mundo antigo. E, claro, trata-se das lindas celebridades e também de seus fãs devotos.

				Os nomes dos grupos podem parecer estranhos — BIGBANG, BTS, Twice, Super Junior, 2PM, 2NE1, 

			

		

		
			
				DBSK, Girls’ Generation, T-ara, EXO, JYJ. Porém, conforme o K-Pop se torna mais popular, a lista fica maior.

				Para mim, ainda é difícil acreditar que o K-Pop chegou tão longe. Quando cheguei à Coreia do Sul pela primeira vez, um dos primeiros e maiores grupos de K-Pop, o H.O.T., estava apenas começando, desencadeando uma onda de loucura que não se compara a nada que eu tenha visto na América do Norte ou na Europa. O primeiro sucesso deles, “Candy”, tinha ido ao ar na TV em todos os lugares e, naquela época, o H.O.T. tinha uma imagem “fofinha”, com os cinco membros do grupo vestidos com cores vivas, quase sempre em macacões enormes e felpudos. Só um tempo depois eles se voltaram para um lado menos colorido. Logo vieram outros grupos, quase tão populares quanto — S.E.S., Fin.K.L, g.o.d, Shinhwa e mais.

				Então, comecei a escrever sobre música sul-coreana para várias publicações ocidentais, incluindo a Billboard, falando sobre os novos grupos mais legais e as melhores gravadoras. Com o tempo, ficou claro que o K-Pop estava criando discípulos em outras partes da Ásia, fora da Coreia do Sul. Mas a pergunta que me era feita por aqueles da indústria musical coreana, repetidamente, era: “Quando a Coreia do Sul vai ter um Destiny’s Child?”. Ou, mais tarde, uma Beyoncé, ou um Justin Timberlake? Isto é, quando um grupo de K-Pop vai fazer sucesso nos Estados Unidos?

				Naquela época, a questão parecia 

			

		


		
			[image: ]
		

		
			
				7

			

		

		
			
				O Wonder Girls foi um dos grupos de K-Pop mais bem-sucedidos dos últimos anos

			

		

		
			
				ridícula. O K-Pop era cativante, mas ainda estava longe das grandes estrelas pop da América. Quando eu propunha a pergunta para executivos de música do Ocidente, eles me respondiam: “Por que iríamos querer um Destiny’s Child sul-coreano quando nós já temos o Destiny’s Child? Nós já temos uma Beyoncé e um Justin Timberlake também”. O K-Pop teria que esperar.

				O problema é que o K-Pop não queria esperar. Ele continuou crescendo e seguindo em frente, ganhando cada vez mais fãs. E, então, veio Psy e o “Gangnam Style”. Psy já cantava e dançava há mais de uma década com suas músicas bobinhas e grudentas. “Gangnam 

			

		

		
			
				Style” era ainda mais boba e grudenta que o normal, e dessa vez o Ocidente se rendeu à brincadeira. Importantes sites e celebridades começaram a tweetar e linkar o MV de “Gangnam Style” no YouTube, e a música decolou. De algum jeito, ela continuou crescendo mais e mais, até que, hoje em dia, o vídeo já superou 2,9 bilhões de visualizações.

				Mesmo antes de Psy, o K-Pop já estava crescendo. A música sul-coreana passou boa parte dos anos 2000 se espalhando pela Ásia, quando a cantora BoA se tornou uma estrela no Japão, e o artista Rain encontrou enorme popularidade na região. Como muita gente, eu imaginava que tudo não passava de uma moda 

			

		

		
			
				JYP Entertainment
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				local. Contudo, durante o tempo que passei na internet lendo os fóruns populares, não pude deixar de notar mais e mais nomes começando a aparecer, inclusive de pessoas de outros lugares do mundo. 

				A primeira vez que escutei K-Pop na Europa foi em 2009, em um cafezinho sujo na fronteira oeste de Barcelona, longe da área de turismo. Era uma manhã sossegada de domingo, e eu estava desfrutando de um café e um lanche quando, de repente, notei um som familiar tocando no rádio. A música era viva e dançante, com acordes diferentes dos que geralmente são usados no pop espanhol. Então, finalmente, ouvi as vozes. Elas cantavam em coreano. Perguntei para o garçom, um 

			

		

		
			
				catalão de meia-idade: "Por que está tocando K-Pop em seu café?". Ele deu de ombros e disse que gostava. Nada de mais.

				Pouco tempo depois, o K-Pop começou a surgir em todos os lugares. A S.M. Entertainment promoveu dois shows imensamente populares em Paris em 2011. O grupo JYJ fez concertos em Barcelona e Frankfurt. O Girls’ Generation apareceu no programa de David Letterman nos Estados Unidos. Grupos como BIGBANG e Super Junior começaram a tocar na Europa, nos Estados Unidos e na América do Sul. Claramente, algo estava acontecendo. 

				Havia também mais grupos do que nunca, dúzias deles debutando a cada ano. De 1998 até 2008, cerca de trinta grupos, duplas e artistas 

			

		

		
			
				Criado em 2008, o 2PM se tornou um dos mais importantes grupos do K-Pop

			

		

		
			
				Jyp Entertainment
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				solo de K-Pop apareceram por ano. Em 2009, esse número subiu para mais de quarenta. Depois, quase setenta em 2010. E mais de cem em 2012. Certamente, livro nenhum poderia cobrir tudo que existe dentro do K-Pop, mas eu espero que esta obra inclua alguns dos seus grupos favoritos.

				Então, o que tudo isso significa? Tirando Psy, os maiores grupos de K-Pop frequentemente conseguem alguns milhões de cliques em seus MVs poucos dias após o lançamento, sendo que “Gee”, do Girls’ Generation, hoje em dia tem mais de 190 milhões. Além disso, uma novidade quente de um grupo famoso costuma ficar no topo dos charts do iTunes de todo o mundo por pelo menos um ou dois dias depois de seu lançamento. 

				Sites de música ocidentais e até os grandes veículos de comunicação mundiais, como a BBC e o The New York Times, atualmente publicam 

			

		

		
			
				artigos sobre a música sul-coreana e, quando artistas coreanos enfrentam as maiores estrelas pop americanas, conseguem vencer sem problemas: no Billboard Music Awards, por exemplo, o BTS levou o prêmio de Top Social Artist, batendo todos os recordes de votação e superando grandes astros. O K-Pop pode não dominar as vendas ainda, mas seus fãs são apaixonados o suficiente para fazer a diferença.

				O K-Pop talvez ainda não toque em algumas rádios ocidentais, e só recentemente passou a ser notícia nos veículos tradicionais, mas isso é um sinal do quanto algumas autoridades de meia-idade demoraram a se abrir ao sucesso da música sul-coreana. Mas as estrelas do K-Pop — junto com compositores, produtores e fãs — sabem persistir. As pessoas subestimaram o K-Pop quando o gênero surgiu, mas hoje elas não o subestimam mais.

			

		

		
			
				Antes de julho de 2012, quem poderia prever que Psy iria se tornar o popstar mais famoso da Coreia?

			

		

		
			
				Penta Press
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				Se a principal pergunta dos fãs de música coreana era quando o K-Pop iria se tornar tão popular no Ocidente, no Ocidente a grande pergunta provavelmente tem sido: “Como definir o K-Pop?”. K-Pop significa literalmente Korean pop ou pop coreano, mas, é claro, o termo significa muito mais do que isso.

				À primeira vista, as batidas, as danças e os MVs parecem familiares, como uma variação da música pop americana. Mas, quanto mais de perto se observa e mais se escuta, mais diferenças podem ser notadas. Como quando ouvi uma música K-Pop em um café de Barcelona, eu identifiquei algo diferente nela, mesmo antes de escutar o idioma dos cantores. Existe algo de distinto e especial no K-Pop. É como se tudo fosse um pouquinho mais alto, as imagens mais vivas, o estilo mais chamativo — mais é a palavra-chave. 

				Desde que a indústria moderna de música pop começou, um século atrás, ela se tornou internacional, do jazz dos anos 1920 até a ascensão do rock and roll, passando pelo disco, até as centenas de gêneros musicais que temos hoje. Em boa 

			

		

		
			
				O que é K-Pop?

			

		

		
			
				parte do tempo, isso significava febres musicais surgindo nos Estados Unidos e se espalhando pelo mundo — mas nem sempre. A Invasão Britânica, que levou os Beatles e os Rolling Stones para os Estados Unidos, é provavelmente o exemplo mais famoso. A bossa nova, o jazz misturado com o samba do Brasil, que se tornou muito popular nos anos 1950 e 1960, é um dos meus preferidos. A Escandinávia tem o heavy metal. E, hoje em dia, a Coreia do Sul tem o K-Pop.

				Então, de onde surgiu o K-Pop? Embora a Seul animada e descolada da atualidade seja relativamente recente, vale a pena lembrar que os sul-coreanos sempre foram um povo muito musical. Centenas de anos atrás, diplomatas chineses já comentavam ao voltar para seu país sobre como os coreanos gostavam de cantar. Até a música tradicional do país era bastante única no leste da Ásia por seu foco na forma livre, no improviso e nas reinterpretações, quase lembrando um pouco o jazz. A música ocidental chegou à Coreia do Sul no fim do século XIX, trazendo consigo novas escalas e instrumentos, e o jazz era muito popular nos anos 1920. 

				No rescaldo da Guerra da Coreia (1950—1953), ambos os lados da península dividida estavam devastados, mas não demorou para que os sul-coreanos, determinados e dinâmicos, começassem a reconstruir seu país. Nos anos 1960, a Coreia do Sul estava passando por um renascimento artístico, e 
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				um dos aspectos mais animadores da época era a música. Rock, folk e funk desenvolveram-se no fim da década de 1960 e no começo da de 1970 à medida que os jovens eram tomados pela emoção de uma era completamente nova. Mas, infelizmente, esse período não durou. Na época, o governo da Coreia do Sul era bastante autoritário e não gostava muito dos elementos da contracultura, então, duras medidas foram tomadas por volta de 1975 para reprimir e desencorajar o movimento. Muitos dos músicos mais importantes do país foram presos ou expulsos da indústria, deixando para trás um cenário musical muito diferente. Os gostos populares também mudaram, e, lá pelos anos 1980, o rock era muito menos querido, com 

			

		

		
			
				o foco voltado para baladas, muitos sintetizadores cafonas e música pop grudenta (sem falar na quantidade de ombreiras gigantes).

				Com todas essas mudanças, a Coreia do Sul continuava se transformando. A economia do país aumentou e expandiu em um ritmo incrível. O governo militar acabou em 1987, e a nova constituição que nasceu permitiu maior liberdade de expressão e restaurou a democracia. As Olimpíadas de Seul de 1988 foram um símbolo do quanto o país havia crescido e estava aberto ao mundo. E, graças ao crescimento da economia e da liberdade, a arte coreana logo iria se recuperar. 

				Havia música popular antes do K-Pop, é claro. Cho Yong-pil foi um dos maiores artistas dos anos 1980, 
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E impossivel ndo se apaixonar
por estes artistas e pela musica
coreana. Mas o que explica o
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eles provocam nos Kpoppers?
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